
Rede pública normaliza estoque de medicamentos 
Mary Leal O abasiecimento de materiais e 

medicamentos na rede de saúde pú-
blica do Distrito Federal está nor-
malizado. A informação é do secre-
tário de Saúde, Paulo Kalume. 
"Estamos inclusive ' encontrando 
dificuldade para estocar medica-
mentos na farffiácia central, por fal-

• ta de espaço", diz o secretário. Os 
remédios são comprados trimestral-
mente. Em março deste ano, por 
exemplo, a Fundação Hospitalar do 
DF recebeu quatro mil medicamen-
tos, incluindo os essenciais que es-
tavam em falta na rede, numa com-
pra avaliada em CR$ 2 bilhões (va-
lor de março). 

A compra realizada em março 
inclui uma relação de 50 itens de 
materiais e medicamentos. Foram 
adquiridos penicilina, vancomici-
na, cefalotina sádica, diclofenaco 
potássio, oximatalona e pilocarpi-
na, conjuntos para testes de Aids, 
agulhas descartáveis, contraste para 
tomografia computadorizada, caté-
ter intravenoso, sonda nasogástri-
ca, coletor de urina, bolsas para co-
leta de sangue e lâmina para bisturi. 

Aos poucos os problemas na 
rede pública de saúde no DF têm si-
do contornados, devido à priorida-
de que o governador Joaquim Roriz 
tem dado ao setor. "A manutenção 
de toda a estrutura do sistema de 
saúde no DF exige um grande es-
forço do governo, diz o secretário 
Paulo Kalume. A destinação de re-
cursos para a área não se limita às 
despesas com manutenção. 
Ampliação da rede — Desde 
1991, a rede pública hospitalar -
que conta com 48 centros de saúde, 
23 postos de saúde rurais e 11 hos-
pitais - vem passando por amplia-
ções e reformas, além do programa 
de reequipamento das diversas 
unidades. 

No início do governo Joaquim 
Roriz, em 1991, a rede pública hos-
pitalar contava com 2 mil 271 leitos 
em funcionamento, número ainplia-
do em três anos para 2 mil 801, 
lembra o secretário de Saúde, "Fo-
ram reativados 630 leitos, o que 
equivale à construção de um hospi-
tal de grande porte". Kalume expli- 

Kalume: maior atenção à saúde 

cou que os leitos estavam desativa-
dos por falta de recursos humanos, 
material e até por problemas na es-
trutura física dos hospitais. "É co-
mo se tivéssemos construído outro 
Hospital de Base", disse Kalume, 
ao lembrar que o HBDF tem 700 
leitos. 
Recursos humanos — Os inves-
timentos na saúde do DF incluem 
também um amplo programa de re-
formas e construções em todos os 
hospitais da rede. Para garantir o 
atendimento à comunidade e o fun-
cionamento do sistema foram reali-
zados 110 concurso públicos, com 
a contratação de 3 mil 126 profis-
sionais de nível superior, interme-
diários e básico. 

A Fundação Hospitalar contra-
tou, nos últimos três anos, 1 mil e 
42 técnicos de nível superior (médi-
cos, enfermeiros, assistenstes so-
ciais entre outros especialistas), 1 
mil 623 profissionais de nível inter-
mediário (auxiliares de enferma-
gem, agentes administrativos...) e 
461 de nível básico (auxiliar opera-
cional de serviços diversos). Além 
destes, atualmente há sete concur-
sos em andamento. 

A Secretaria de Saúde admite falta • e espaço na Farmác a Central para guardar medicamentos 


